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EDITORIAL

Todo/a fi lósofo/a em algum momento de suas refl exões teve que 
responder para o leitor e para si mesmo/a o que entende por Filosofi a. 
Assim como o/a artista e o/a literato/a também o/a fi lósofo/a sente-se 
quase na obrigação de dizer de onde pensa e fala. É uma questão que 
se coloca fundamentalmente para o campo das humanidades e não 
tem o mesmo sentido para os/as pesquisadores/as do universo do 
conhecimento científi co.

Na fi losofi a contemporânea, principalmente com os pensadores 
pós-estruturalistas, neopragmatistas e pós-modernos em geral a questão 
da universalidade do conhecimento fi losófi co é posto em xeque. Afi nal, 
devemos falar em Filosofi a ou fi losofi as? E as fi losofi as emergentes? A 
resposta desta questão depende muito do sentido e da fi nalidade que 
atribuímos à fi losofi a e ao fi losofar.

Trata-se, no mudo acadêmico, de uma polêmica mais complexa 
que, por vezes, imaginamos. Quando falamos de fi losofi as ou fi loso-
fi as emergentes estaríamos falando das grandes áreas ou conteúdos 
estruturantes da Filosofi a como a política, a ética, a epistemologia, a 
estética, a fi losofi a da história ou a lógica? Não. Ou tem a ver com o 
fato de que cada fi lósofo produz sua fi losofi a e por essa razão afi rma-
mos que existem fi losofi as e não uma fi losofi a? Até certo ponto sim, 
mas essa compreensão leva a um relativismo sem fi m e teríamos que 
aprofundá-la conceitualmente o que não será possível nesse espaço.

Muito para além e até em oposição ao debate fi losófi co acadê-
mico e abstrato, no mais das vezes eurocêntrico, as Filosofi as Emergen-
tes, como bem demonstraram os/as organizadores/as deste número 
temático no texto de apresentação, “têm como fundamento e princípio 
fundante a defesa sobre o direito a existir. Seu contraponto, a excessiva 
complexidade que se impõe, revestirá de atônita perplexidade quem 
seja capaz de pronunciar a questão que se segue com o mínimo de 
humanidade: como é possível a naturalização da supressão do direito 
de existir?”

O que se pretende com essa edição – Filosofi as Emergentes – é apre-
sentar refl exões e conceitos em torno de um conjunto de temas-proble-
mas fi losófi cos pesquisados a partir de diferentes perspectivas teóricas, 
epistemológicas e metodológicas. Ou seja, as Filosofi as Emergentes são, 
na compreensão dos/as organizadores/as, “aquelas que se fi zeram 
ouvir historicamente em luta pelo direito a existir – mesmo submersas 
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–, pelo direito a ter direitos. Trata-se menos de uma perspectiva teórica 
e abstrata acerca das possibilidades da fi losofi a ao entendimento do 
mundo e mais do entendimento do mundo corporifi cado pela fi losofi a 
que com isso emerge: uma fi losofi a encarnada, vivida, contextualizada”.

Desejamos a todos/as uma boa leitura!

Os Editores


